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Ambem aFortuna, a jpeftr àoêqm fe queixam da
íua extravagancia, fe declara algüas vezes a fa- 
vor do merecimento; mais nam quando efte he íq 

H relevante, fim quando he tam fu perior, que á 
deforeza. Naceu na preclara, e bem conhecida Caza Ura* 
cioCa o Excellentiflimo Prelado,que da aíjumpto a efla nar- 
racam, adornado de todas as virtudes ChriflanS, moraes, e 
civis que fam bem notorias. Aplicou-fe, como os filhos 
fegundos dos mais Fidalgos , ao efiudo das letras na üni- 
verfidade de Coimbra; e ao tem po que ja lograva as hon­
ras da borla, e de Deputado do Santo Officio, e em que pa. 
recia nam podiam tardar lhe as Cadeiras, e as Mitras; de 
toda efla jufta, e bem fundada efperança fezdefprezo; tro­
cando a vangloria das dignidades, a que podia alpirar,pelo 
faval erolleiro, de que formou gala a heroica virtude dos
habitantes dorelig^ffimoSemkiariodç 
deforezo fe picou a Forthnà *, e no mefmo habito Franca? 
cano o reveftiu do Pontificai, e o exornou com o Báculo 
com’a Mkatà , e com o Pallio: ConftituindO-o Paftpr de 
todoo Reblnho, que Chriüo poílue no Oriente; a que 
o Summo Pontifice da Igreja Catholicaampliou as regalias 
com efpcciaes indultos. Seis gnnqs apafcentou aquellas O.- 
velhas, com humacaridofa doutrina, procurando 
Ias pelas fuas louváveis virtudes; mas defpreiando ‘•quel- 
la alta Dignidade, que,tinha ppr fufraganeas tqdas as Mr- 
taras, que ha na vallidamdas Terras Orientaes , e m quv 
ie inclue a metma..CAflW'; a renunciou nas maos,debug 
Santidade, com o pretexto das perfeverantes queixas, que 
padecia na faude; e talvez tambem no e(peritu,vendodefa- 
tendidospor htía infacional ingratidím W jeu&XibiMum.

Chegouda India a Lisboa no dia 6. de Janeiro do anno 
paffado de 1752. mas a Fortuna injuriada de lhe v r̂ ' 
tar hum dominio efpiritual tam ampjo, fe empenh * £ 
lhe deftinar dentro de tres dias outra Cathedral Je que ne 
Diocefi todo hti Reyno. O Fideliffimo, e mtuf 
Monarca noflo Seehor, bem in forma dp d̂as fiws.grf* ^ 
ktras, das fim  emirates vittudes, e da lua coni * ^



ZIM nL   - ,J jk r tg  . .
prudência ; ò nomeou logo no dia 9. do propno méz 
para fuceder no BifpadodoAlgawe ao Ex celentulimo, e 
Reverend illimo Senhor Arcebit po tD  .Ignacio de Santa 
Tberefa> que jk havia/ido feu predeceflor nalgrejade

Mandou-fe a Roma a Real nomeaçam,e foy logo confir­
mada naquella Guria,donde fe expediram as Bullas a 15.de

• Mayo, e foram entregues no fa n de Agoito a elte rrelado,
• 6 facrificaiido a fua obediência à võtade do boberano, man­
dou tomar pode do novo Bifpâdo; otf.fe- executou no>dia 
B. de Setembro, cònfagrado á fefta do nacimento da May 
de Dips ipor difpbíiçam fua, por fer tam fummamente de­
voto defla Santiflima Senhora, que tomou o (eu nome por

. apelido , logo que deyxou o feculo pela Religiam. Cele­
brou eftea&o com procuraçam de Sua Rev. Dom
lozé Pereira dela Cerda , fobrinho do EminentifTimo Se- 
nhor Cardial Pereira j «'Dean» da me (ma See, sffiftido.de, 
todo féu Cabido , que univerfalmente celebrou el(a polle, 
fobre a qual fez no pulpito hum elegantiífimo diícurlo o 
Rev, Conego Magiftral, e Doutor, AntonioLopes Salo­
me ■ ponderando nelle o illuftre nacimenwrdo novo Pre­
lado, a fua grande literatura ,  a docelidade do (eu gemo, o 
íeu inato amor á paz, e todas as mais grandes virtudes, que
rielle refplandecem. ' _

Os intenfos calores, que reynaram todo o Outono, e nu 
accidente de gota , que lhe fobreveyo nos fins de Outubro, 
fizeram (ufpcnder a S. Exc. o gofto, que tinha de ir com a 
mayor brevidade exercitar as importantes funçoensdo c 
paftoral minifterio; mas tanto, que o tempo, e a íaude l 
permitiram em prender a lua viajem, lhe deu principio 
3i.de Novembro, em que a Igreja Catholica celebra 
Aprefentaçam da Virgem nofla Senhora no Templo, 
Jiittlode Lisboa acompanhado de vários Fidalgos, e de a * 
gumas pefioas particulares, que aífiftirar|:com huma n 
merofa multidaô do povo ao ieu embarque. Tara ette
havia mádadopòr jà promptos o Provedor dos Armaze
dous bem efquipados Eícaleres, quepelas dez horas a



; nhan começaram a vogar para a outra banda do Tejo, (e* 
guides de alguns barcos, que conduíiam os criados,e equi-
•pajensdeS.Exc. . •-/ . -iy ., íy

Aportaram na Villa da Moina, onde o ‘Excellentiffimo 
Prelado jantou com muitos fidalgos, huns que o (egúiaoi, 
eoutros que por obfequio o acompanharam até aquelfe 

iporto; e deípedindo-fe defies , que voltaram nos rreftttos 
Efcaleres para L'isboa continuou a fua jornada até a no­
tável Villa ãe Cetuval, onde prenoitou , alojado no Con- - 
vento dos venerados, eexemplariífimos Religiofos Capu­
chos áe Brancaries , que o hofpedaram com demonftra- 
çoens deexceíEvo affedfo. Ali foy cumprimentado por 
Pedro de Soufa deCaftelobranco, Senhor do Couto de
Guardam, General de batalha , e Governador daquella 

Praça, por Jozéde Vaj-cancelos, eSoufa, Trinchante de 
Sua Mageftade Fide illima, e por outros hidalgos, que re- 
fidem naquella Villa, ocupando poftos nas tropas da fua 
guarnicam Na manhan legu.nte íe defpediu muy agrade- 
eido a boa hofpedajem daquella religiofa companhia, dei­
xando oyto moedas de ouro de efmola para a fua Com mu-

■roíeguiu a fua viajem, fazendo a fua derrota por Me~ 
m e , e Vtllanova de mil fontes, e a entrou na pri • 
Ira terra da fua Diocefi. Occupa efta todo o Reyno do 

m r a r v e , fituado na parte ma.s occidental da Europa , a 
I  ferve de coroa: d.ftante 37. graus da linha Equinocial 
■a o Norte, com 27. léguas de cumprimento, ey. de 

■ u n ,fazen d o quafi fetenta de circuito,, dividido- em 3 -
H uarcas , em que fe incluem 4-Cidades, as, c
K  grande numero de lugares , e Aldeyas tudo foge.to 
■ r .fd iça ó  Epifcopal. Começou logo a obfervar nos (eus 
■ditos,habitantes de todas as povoaçoens por onde paf- 
■ a  , nam fohuma extrema alegria, nws hum cornai ju- 

m , ou hum exceflivo prazer; porque fendo a Fama per-
i f i  .  í,\ ârjrt è . I  J  '  p : | t  J  ; r l r tP Í■fora dn íua paíTaje, e havendo efpalhado a noticia cias 
■  grandes virtudes, e benignidade , todos faziam gof-
He 0 ver , e ainda os qus viviam diftantes quatro, e fm- 
I ' A z  ca
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so léguas, declam os montes, e o vinham efperar na eftra. 
dn • de forte que fe via efta povoada nam fo de Eccleuaíu- 
cos mas de huma mukidam numerofa de Seculares de arm 
bos os fex os, e de todas as idades; e o acompanhavam de 
buns lugares para outros: publicando , que fe a Fama lhes 
havia preocupado os coraçoens, a preíença lhes levava
confino todos os affedos, .

Achava também as eftradas-guarn-ecidas com ordenan­
ças humas de cavalo , oulrasdepè , que esperando a S„ 
Exc. nas entradas de huns deftritos, lhe ferviam de eícolta 
ate chegar aos das outras Villas, ou lugares; donde outras 
a efta imitaçam faziam o mefmo. Todas eftas honras rece­
bia violentado, pelo receyo de nam parecer ingrato a efíe 
obfequiozo cortejo,que a fua natural modeftia repugnava.

Chegou efte Egregio Prelado a Lagos, L raça de armas 
daquelie Reyno, e a primeita da fua juntdiçam delta par­
te por onde fez o feu tran/ito. Efta he a antiga Lacobi /« 
7a , fundada pelo nodo antiquiffimo Rey Brigo, que 
reynou na Luíitania , pelos annos de 1897. antes do naci~. * 
mento de Chrifto, que havendo pela decade r. cia dos tem­
pos degenerado em Villa, lhe tornou a reftituir o titulo de. 
Cidade o Rey D. Sebafthmjazendo-a cabeça de huma das 
tres Comarcas do mefmo P^eyno. A huma boa diftancia 
dos feus muros, encontrou S.Exc. huma notável mukidam 
ílepovo , homens, e meninos, que ern repetidos vivas, 
e aclamaçoens lhe davam as boas vindas. Junto ás fuas 
portas da parte de fóra fe achava para o receber o feu Go* 
vernador , Bait bafar Fernandes Bcinba^ verdadeiro 
tronco da familia do feu apelido , que tendo as fuas raizes 
na Cidade de Evora, lançou hum ramo para a òsTangerei 
que ali floreceu muito, e pelo feu valor ,_e fidelidade me­
receu os mais honrozos empregos , e huma efpecia! dei- 
tinçam entre os feus moradores. Agora fe* achava elte 
fruto feu, commandando as tropas da gu ar 11 içam deEagos, 
e as tinha formadas fegundo a Arte militar, em obíequio 
do feu Prelado. Com o mefmo fim tinham concorrido ao 
proprio fitio toda a Glerefia, e todas as Communidades^
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ligiofas da Çidade. Os Militares depois de Fazerem oâ feus
coftuinados cortejos a S. Exc. formaram,tanto que paflbt!,
a retaguarda da fua comeéiva,

Entrando na Cidade, fe fen tiram logo atroados os Ares 
com o feftivo eftrondo de hmrsa defcarga de toda a Àrt.fê 
lharia das íuas muralhas} a que im mediatamente -conreí- 
ponderam com outras todas as Fortalezas, Fortes, e ba­
terias, que ha por toda a Cofta daquelle Reynoatè á Ci- *. 
dadedeFtf^f que poreíle modo recebeu a primeira in- 
formaçam de haver p Excelíentiflimo Arcebi ípo chegado 
a Lagos.

Foy S. Exc. conduzido ao Caftelo, e ali alojada no Pa< 
lacio dosViceReys; onde o Governador lhe mandou pôr 
de guarda huma Companhia de Infanteria, -que continuou 
neftafunçam todo o tempo, que o Exceilentiífimo Prela­
do fe dilatou paquella Cidade. Ali concorreram novamen­
te a fazerlhe os feus cumprimentos de boas vindas o met- 
mo Governador, todos ps officiaes das Tropas, e Milí­
cias , todosos Miniftros regios de juítiça , todo o Clero 
e todas as Religioens, e com eftas os Guardiàens dos 
Conventos dos Capuchos da Cidade , e do Cabo de S. Vif- 
cente , que nam fica muy diftante delia. À cada hum dei­
tes dous remunerou Sua Excellenda o obfequio com a ef- 
mola de quatro moedas de ouro para os feus Conventos. 
A mefma generofa caridade praticou com os pobres de La­
gos , como ja tinha feito com os que em grande numero 
concorriam aos caminhos por onde paílou, aliviando com 
eftes íocorros as fuas urgências.

Sahiu Sua Exceliencia de Lago* no dia feguinte , rece­
bendo as tnefmas honras que no precedente , e fendo fal- 
vado com outra defcarga dos Canhoens das muralhas, e 
Caílello ; o que também fizeram todos os Fortes por onde 
hia paliando. Chegou à Villa de Alvor y onde o efperavaó 
com hum cumprimento da parte do Governador do Rey- 
no, refidente em Faro dous Fidalgos dos principaes da 
mefma Cidade Damiam Antonio de Lemos c Cajiro , e 
fcu filho 'Lozé Antonio de Lemos e Çaftro , ambos uiilita- 

c . rês,
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res’ o Ouvidor deF jfo , com as Ordenanças, o Juiz da
Fora de Villa nova de Portimam , o Reytor do Collegia 
da Companhia dejefus, e alguns Ecclefiaftieos, que o 

foram acompanhando are Villa noxa deP ortm m . 
Nella , que em outro tempo foy o celebre Emporio da

Luíitania otáeos Turditanos, , e
os mais povos defta Provinda concoruam com os cus * - 
neros, para os commutarem com as manuíaUuras aos
Camgenezes, cj frenquentavam mu»o 
ofeu norto , que tomou o nome doíeuiamolq apitam  
Annibah foy Sua Excellenda recebida com os repiques 
de todos os finos , hums defcarga ge«l de wda a fqa ar- 
telharia e com todas as mais honras devidas alua grande 
dignidade. No pouco tempo que ah fe deteve fov e i y> ; 
dcTpelo Guardiam de hum Convento aos C?;pucha> q .. 
nella ha , e pelo Guardiam do Convento de Parece , 
Província daquelté Reyno , a que em Usboa chamamo  ̂

Xoôretrana; que vieram com as fuas Communiüaaes a pe
dir-lhfa bençam , e a cada hum ddks focorreu com a ef-
mola de q J tro  moedas de duro ■, mandando ao mef.no 
tempo deftribuir outras pelos muitos pobres 
reram a desfrutar a (ua caridade. Sahiu daqueU Vilia, 
foy prenoitar no lugar da Lagoa, que toma o nome de h«- 
ma celebre que ha na fuá vêhnhança, e difla fo oito Iegoas
da Cidade de Faro. u\crn o

Nefte logar eíperavam ao Excellentsfírmo Arcebifp
Reverendo Arcediago da Sé de Faro , e o Reyerendo U* 
nego Fefitcindó Pinto Pibeifo , para o cumpri men 
da parte do Cabido ; os quaes, lhe fizeram huma efíicaz ai- 
íeveraçam em nome de todos os Capitulares dos íeus r 
didos aíféflos, e dos anciofos defejos que tinham de o ve­
rem ja na fua Cathedral. Sua Excellencia lhesiagra ^
com Jas maypres demonílraçoens da fua fincera benev 
eia efle cumprimento; aífegurando-lhes a grande g 
cotnque eílava , ’de fe ver ja tàm vefinho da fua be , e os 
convidou a ceyar com elle aquelK.noite.

Continuou Sua Excellenda a viagem.no dia fegumfr _
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fay paíFar a noite no lugar de BulUqueime , quatro léguas 
ilílhme de Faro, e ali o cumprimentaram novamente da 
parte do leu Cabido o omito Reverendo Meftre Eícola 
Francifco de Torres , e o Reverendo Conego Cuilbelme 
Parker. 0  Exceilentiffimo Prelado os recebeu com as 
mayores demonflraçoens de aíFedo , e benignidade, e os 
convidou a p a flarem a noite no mefmo lugar. Aceitaram 
ambos o oferecimen to , e foram tratados na ceya efplendi- 
dâmente , nau» fó com grandefa , mas com profuíam.

Deípedidos lo  dia fcguime 3c. de Novembro,, partiu S» 
Excelieneia de BulUqueime com toda a fua cometiva , e 
chegando a diílancia dehuma légua da Cidade, encontrou 
a mayor parte do íèu Cabido , muita Nobreza, e nam 
poucos Ecclefjaílieos , que haviam fahido para o efpera? 
sem,; todos em carruagens luzidas, e bem efquipadas: 
dando efla viftofa companhia huma evidente demonftra- 
çam de opulência , e luzimento dos principaes moradores 
da Cidade de Faro» Poufou na quinta do Carmo y muy 
perto da niefrna Cidade , onde lhe tinha prevenido aloja­
mento , nan. fó tom aayo , mas com grandefa , o Reve­
rendo Conego Penitenciário Amhrofiò Jozé Barboza. 
Depois de apozemt^do chegou ayezitalo, e exprefladhe 
o goflo da Tua boa vinda o General de batalha Francifco 
Pereira da Silvà , Governador adlual do Reyno do AF 
garve * Senhor da antiga Caza dé Britiandos, fobrinho 
do IIluíFriíIimo Senhor D. Antonio Pereira da Silva\ 
Bifpo que Toy da mefma Diocefi, e deícendente por 
huma dilatada ferie, de ' Avos... fempre em varonia , do 
grande D. Arnaldo deBayaín, Conquiftador de huma 
boa parte de Portugal, e filho de Guido Duque de Spolet­
iô  e Imperador dos Romanos. Trataram-Te com as cor- 
diaes expreílberis de affecto , que lhes influíam asrafoens 
de parentefco, que ha entre ambos. Chegaram também a 
fazer-lhe o mefmo obfequio ó Doutor Antonio PaesTei- 

Cabral , Juiz de Fora da Cidade , com todo o Se- 
^ado da Camara , toda a Nobfeza , que vive em Faro, e.
todo 0 feu Clero- - ■ c,- ■

,J Faltavas
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Faltava tempo ao Senado para p | r x ^ re«te? todas as 

eoufas, que eram neccíTarias para o LxcellentiiTimo Arce- 
bifpo fazer a íua entrada com a magnifica demoftraçao de 
q-qWo que fe havia ideado ; pedio a Sua Excellence al- 
!u„S dias de demora , e fe aifentou l que fe fana efta gran­
de-fune aô no dia 8. de Dezembro, dedicado a feftaida Ira­
ni abulada Conceiçam da May de Deos. O grande dezejo , 
que os Cidadoens tinham deobfequiar eftrondafcmente o 
to  novô Prelado , depois das evidencias que tiverao da íua 
natural a fabilidacie , e o acüvo, edefembaraílado gênio 
d ) Doutor Juiz de Fora , que profeíTa hum efpeçial affec- 
to aS. Excellenda , lh«s afervorou os animos de-maneira , 
que fazendo oôr mãos àobra, confegino a íúaaphcaçam 
vencer em poucos dias*, o que ordinariamente fe nam po­
deria fazer em muitos. - .

Levantaram-fe trez arcos triumçhaesde elegante, e pri- 
morofa Àrdiite&urai O primeiro formava huma nova 
porta à Cidade junto àIgreja deSanto Antonio dos Ca- 
puchos ao qual ferviam de remates trez tarjoens , com 
duas faces cada hum*, na que olhava para a parte ex er.or 
expunha o efcudo das Armas gentilicias de Sua Excellencia 
a da parte exterior o da Cidade. G fe|undo qi^formava 
trez porticos, fe erigiu na entrada da Praça da Cidade, e 
nam íó era nobre a fua conílruiçam , mas oieu ornato, 
porque eflava cuílofamente guarnecido com teítoens de 
feda e ouro de que pendiam varias tarjas com diviias, e 
emblemas*, e adornado de nobres placas deformas direren- 
tes. O terceiro fe colocou na fahida da mefma Praça, e 
foy fabricado com muito aceyo, e curiofidade por comat 
e difpofiçaõ dos habitantes empregados na Marinha. 
das as ruas , que fam muitas, eformofas fe alcatifam 
com juncos , e ramos de arvores. As paredes fe viam a- 
dornàdas com primorofas tapilTarias, e asjanellas, e P
tas com bons cortinados.

No dia 8, deftinado para a entrada , mandou o governa 
dor Fnmeijco Pereira da Silva , marchar os corpos 
tropas, de que íecompoem a guarmçam de

o
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ordem de fc formarem defronte da porta., da quinhv, em 
que o Exeellentiíílmo Arcebifpo eílava alojado; o que Ío- 
go executaram , e aíjim permaneceram atè às trez horas 
da tarde em que fe deu principio à cavalcata , nefía forma.

Marchavam diante de tudo dous Palafreneiros de Sua 
Exceilencia guiando hum o cavalo ajaezado , e coberto de 
branco , em que devia entrar, outro a mula , que levava. 
oeícabelo para montar, coberto com hum repoíleiro com 
as fuas arenas , feguiam-fe logo ps Capellaens, e mais fa­
milia de Sua Exceilencia , e a eííe ,ps dous Conegos, e as 
duas Dignidades , que da parte do Cabido o haviam ido _ 
compriroentar, immediata mente depois o Illuílriílimo, 
e Reverendiffimo Senhor Monjenhor de Sam Payo , do 
Concelho de Sua Mageftade, e Prelado da Santa Igreja 
Patriarchal, e o Reverendiflimp Padre Meílre e Doutor 
Fr. Mdre de Mello, Religiofo da Ordem de Çhriíío ? e 
Prior do Collegio de Tomar, ambos irmãos do Excellen- 
tiílimo Senhor Arcebifpo , e logo D Manoel de Souja de 
Macedo, irmão do Bar ao daIlha gr ande de Joanne , e 
Joao, de S, Payo de Mello , irmão do Senhor de Villa 
fior: ambos Primos de Sua Exceilencia; eíle para 1lie levar 
pelo bridam o cavalo , aquelle para fazer a funçam de feu? 
caudatario. Ultimamente o Exeellentiíílmo, e Revereti- 
diífimo Senhor Arcebifpo t reveílido de capa magna, com 
o chapeo de eftado na cabeça , montado em hum cavalo 
adornado de rouxo; tudo na forma do Ceremonial dos 
Bifpos. Seguiam immediatamehte a Sua Exceilencia Fran­
ci jeo de Campos Coelho , feu Védor , e o Reverendo' 
joaô Barbofa Coelha, teu caudatario ordinario , todos 
a cavalo : cobrindo a retaguarda de todo efte acompanha^ 
Kento os corpos dos Militares , e huma companhia das 
ordenanças de Cavalo.

Chegando todos à porta dó Convento de Santo Anto­
nio , extrarnuros de Faro, viu Sua Exceilencia ali o leu 
labido , com Cruz alçada , que oefperava em dtiasnias- 
^efmontotr logo, e ajoelhando fobre huma almofada , 

aprezenlou o Deam a Cmz pata a beijar; a quefê fe-
';r gusiu
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puiu (er conduzido , e acompanhado de todos para hum
trono, que lhe eftava preparado dentro da Igreja, onde o
revert ir am dos hábitos Pontificaes, que nella fe acnavao

 ̂ Fntre tanto fe foy diípondo por ordem do Medre das 
Ceremonias, e do Ouvidor da Cidade , huma prociflam 
comporta na forma que ordena o Ceremonial dos B.fpos, 
e diipunham as ordens, que Sua Mageftade Fideliffima 
fez exoedir pelo liíuftriffimo, e Excellenurtimo Senhor 
Dioro de Mendonça Corte-Real, leu Secretario de Efta-
dó fao Senado da Camara • de. Faro , fobre o modo cora

que devia receber efte Prelado.
Dava principio a efta magnifica , feria, e fumptuofa 

funçaô hum numero muy grande de Meninas, que com 
ramos de palmas nas mãos entoavaó mceflantes vivas aS 
Excellencia. Seguia-fea eítas o Meirinho da Cidade,e 1 
go o Alferes mór della com a lua bandeira , com os Al- 
motaceis , e outios officiaes dofeu nobre MaS?d™d V 
dos montados em cavalos bem ajaezados , e em boa ordem. 
Marchavam logo todas as Confrarias , e Irmandades , t - 
das as Communidades Religiofas, tódo o Clero , 
o Cabido a pé. Depois o ExcellentiUimo Arcebifpo mon­
tado em hum bom cavalo , todo adornado e coberto d 
leda branca , ao qual levava pelo bridam Joao dei- ayo 

de Melloe C a p o ,(eu Primo. Affidiamdhe as eftnbcir« 
dous Palafreneiros ; e o feguiam outros dous , todos co 
:a fua libre, e hum dos ultimos com o Teliz. A pooc. d.f-
tancia marchavam unidos ambos a cavato, ecada ,"1  r 
companhado dos (eus tacayos, ollluftnflimo 
deS.Payo , revertido com o (eu Roquete c D. Manou 
deSoufa de Macedo , que fazia a funçam de caud< • 
Seguiam-fe depois mais dous Palafreneiros de Sua Exc ^ 
lencia hum com o cavalo adornado de ropxo , ou 
a mula do efeabeto. Ultimamente marchavam os corpm 
de Infantaria guarniçam da Cidade, fazendo a g 
a tudo huma das companhias das Otdepanças de cavam 
que há naquelle K ey no. „
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Atraveflbu a procifiaõ por entre duas grolías alas de in- 

numerável povo , que de varios lugares da Comarca tinha© 
concorrido para verem o feu novo Prelado, eprezencia- 
rem eíte folemne á&o da fua entrada publica, e todos tef» 
temunhavaô nas caras, enas vozes, a alegria deque ti- 
nhaó cheyos oscoraçoens. Chegando Sua Excellencia à 
porta da Cidade , deceraô os Senadores da Camara da Ta- 
rima em que eííavaó , e Jozè Pereira de Figueiredo , 
por fer o mais velho nefta dignidade , lhe fez huma breve, 
mas compendiofa , e elegante fala , a que Sua Excellencia 
que entre tanto fui pendeu o paíío , refpondeu agradecido 
com iemblante rifonho , fobre pondo a bençaó Archie- 
piícopal à fua repofta. No mefmo inftante pegaraô nas va­
ras de hum rico palleô, o juiz de Fóra, e Vereadores, e 
debaixo delle continuou o Excellentilíimo Prelado a fua 
marcha , condufido com a mefma prociífaó pelas ruas da 
Cidade, que alem dos referidos adornos eftavaô guarneci­
das com as Milicias da Ordenança em duasalas, difpoftas 
de tal modo, que fempre caminhou entre ellas; recebendo 
dosofficiaes ao tempo q por elles paliava,todas as devidas, 
ecoftumadas honras militares : naô ceílando entretanto 
os finos de aplaudir có repiques cótinuados a fua chegada, 

de a folemnifar mais com as fu as defeargas a mofquetaria. 
Chegou em fím , por entre as alegres acclamaçoens, e 

ivas do povo à fua Cathedral, no tempo em que fe hiaef» 
ondendo o Sol. Apeou-fe, deu-fe principio ao Hymno 
e Deum, e defte modo foi condufido à Capella do Santif* 
mo , na qual fez oraçaó , e dali paliou à Capella mór * 
.de depois de fe recitarem osveríos, e oraçoens coítu- 
adas , fubiu ao feu trono, e cadeira Archiepifcqpal, 
ncorreram logo todos os Capitulares, e mais Miniítros 
Sé, e poftrados de joelhos lhe beijaram amam, e lhe 
deram obediência. Acabado eíle a£to, fe cantou a com- 
moraçam de NoíTa Senhora Padroeira da mefma Igreja, 
e concluiu a funçam,lançando S Exc. a todos a bençam» 
Devia o Excellentilíimo Prelado recolher fe ao Palacio

pi 1 copal, onde hade fazer a fua relidenda ordinaria, e
pars



para die o foram acompanhando 0 General
franc ifco Pereira daSilva , oleu Cabido, j

S C P ,S S t 2  „on,e.to% 6  D j . j .  M.J-inaaigos , qucja ucw Piriqlao da Gaza Real, e guar-
T m AÍ&̂ là f  4 o a ^ c Á  Miranda e
% Z T JamSn Fi/aigo da Caza Real, o Capitam <nór
Balthazar Rodrigues Neto , e feu 1 ̂  a uxi”iar

ma Cidade , o da Cidade de os Guardi.
i e ,  Albufeira, e n í f c o d e ^^  e d e W -  
sens dos Conventos de ^  ^  ia w i? ,
i*/? e os dos Conventos dos Cap j «« rnr
Í tom lo .i«a* «■"»‘r , £ ' d Z . S , ,»«pos de Infantaria, fazendo repetidas deTcarg » 4
conrefpondiam todosos Fortes vifinho* »C«d«de, ^
os Navios, que fe achavam furtos no feu * “  a
de deixarem a Sua Excellence no feu Fa P* dila. 
Sar da grande fadiga, que S a n t o s ,tada, fe retiraram todos para as iuas cazas, d^
c o General Governador lhe mandou huma compaph a^e 
e o vjeneiai ^ Bnarda na porta do Falacio, masInfantaria, paraeltar oe guaiua p aattençam<
S.Excellencia mãdando agradecer-lhe muito e ta
fe efcufou de aceitala com hui™ ê °  QdJdoens

Os generofos coraçoens do Cabido , e d°s a oens 
de Faro, ainda nam fatisfeitos com tant*sdem° 
de aplaufo , praticadas na magnifica, e po P rnrnuras da 
do íeu Prelado, quizeram também ’ ^ue ^ e^ d 3quel< 
noite nam interrompeílem o grande con . ' 'tor-
]e dia. Com efte fim nam fo encheram de lu noites
lesdaSé, mas toda a Cidade; oque repetiram trezoo.tes
íucceflivas, e para moftrarem , que ai fua aleg da
ta-, que queriam com o feü obfequio exceder os lem i^^. 
Terrace penetrar a regiaó do Ar,encarrega diffimo
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difllmo Deam D. J tzè  Pereira de Lacerda, e ao Reven- 
rendiflimo MeílreEfcola Francifco de Torres a difpofiçatn 
de hum arteficio de Fogo feílivo; o que elles executáram 
com huma magnifica grandeza,muy igual ao generozo ani­
mo de ambos. --

Levantáram-fe por fua ordem no Terreiro da mefma Sé 
varias maquinas de madeira, para por elías difpoiem os ar* 
tefa&os do fogo; oqqefefezcom huma nobiliílima idèas 
porque ao mefmo tempo, que iluminava a Praça , toda a 
atmosphera fe via povoada de luminpzos, e brilhantes 
Aílros. Concorreram todos os particu-ares ; ajuntou-fe 
huma multidam innumeravel de povo , a ver eítas novas, 
e deleitáveis in Vedi ivas, e nas tres noytes em que fe repe­
tiu efte feftejo, fempre tiveram novidade em quedivirtir 
a villa, e materia em que difcorrer o entendimento ; por­
que em cada huma havia novas, e differentes invençoens* 
e artifícios eítranhos,e tudo era admiravel. A Praça pare­
cia huma zarça; que ardia, e nam íe queimava :noAr fé 
obfçrvava hum chuveiro de fogo,q encobrindo com o feu 
luzimento o brilhante das Efirelas, nam oífendia aTerra* 

Com tam exprdíivas demonílraçôes com tam oílentozos 
cbfequios manifeílou a nobre Cidade de Faro, e dellinguiu 
o feu magnifico Cabido, ogofloque tiveram de receber 
para feu Arcebifpohutn Prelado cheyo dé admiráveis vir­
tudes, reveílido de predicados efpeciaes,poiruidor de hum 
coraçam magnanimo, de hum natural benigno, e de huma 
prudência cófumada: hd Varam doutiífimo,e de huaqualr* 
dade relevante: hum Pallor Vigilantiífimo,amante da fuas 
ovelhas, e cuidadozo do íeu efpiritüal paílo, como a expe­
riência teílemunha pelo que obrou na,Afia , fendo Primaz 
de todo o Oriente, donde a Fama tem publicado por mil 
bocas a fua caridade, e o feu defintereíTe.

He a Cidade de Faro huma das principaes do Reyno do 
Algarve, Cabeça de huma das fuas? Comarcas, e de to­
das as Terras , que as Serenilfimas Rainhas de Portugal 
poíTuem naquelle Reyno. Ha opinioens, de quefoy funda* 
da nos feculos mais remotos pelo Gregos,como Lisboa: ao

menos



/ \
no-m,rs o inculca o leunome : os Povos Curetes a po-menos ailun o mcuiv. Mouros defpojaram

vodram nos tempos aHefpanha, o
do Senhorio della aos „o anno » 4 *  *
R ev  D. AfFonfoIII-, a  ̂R n  Filioe I. aCadeira
X590. transferiu para e ° e^êve colocada na Ci- 

'? Pi fC? & ^ f o y  o feu primevo Bifpo o lluíjriffimo D. 
^tVe, r nn»i!)hranco* a que fu cederam muitps 

¥ ° a S° L  £  mentSe de g?andes letras. Efte que atfual- 
dosdealto naome' ' V„k B, m asradecimento do abfe- 
inente ocupa a mefma d ^  Manuel àe Souja de
«“ > r i h l t o  p t e V ’d l t a ~ l  com h«m fern»* Macedo,me fez Pfeien deS.Payode Melo e
Topazio vermelho. P  £am gr^nde Topazio
C apo  , remunerou com outro M de S. Fran-
amarelo, ambos de v • àe Faro, aos de S. Fran- 
eifeo , e Capuchos da Cidade CapHchos da
ciíco, e Capuchos de T   ̂ * moedas deouro pa-?
Villa de Loulè mandou dar quatro ™ eourastodos os p0.
ra cada hum dos feus Conv .Lonhuir por efmola , 
bres de Faro, que fam muytos, 8oU.em dinheiro

° RnvmndiirtaO M j j g

sbssss ssstem fido deixar memorias exactas aos* as aCcoens,
1 fos notáveis do noflo tempo ; e faze P . s dg a.

que famcomoefta, que deixamos referida, 04,
plaufò, e hontozas à Patna.

E I M.
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